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RESUMO 

 
Devido à pandemia do novo corona vírus (COVID-19), o mundo passou por várias mudanças nas 

formas de interação social, nas diversas áreas da atividade humana, dentre essas áreas, a educação. As 

escolas tiveram de adotar novas estratégias de ensino-aprendizagem por meio das tecnologias digitais 
da comunicação e informação (TDIC). Neste trabalho, procuramos constatar as dificuldades 

encontradas por alunos do Ensino Médio e estagiários da Licenciatura em Matemática nesse período 

pandêmico e quais propostas eles entendem como necessárias para esse novo modelo de ensino-

aprendizagem. Tomamos como referencial teórico a perspectiva crítico-libertadora de educação. 
Temos como objetivo geral compreender os pontos de vista dos estudantes do Ensino Médio e dos 

estagiários da Licenciatura em Matemática sobre o ensino remoto nas escolas campos de estágio. 

Como objetivos específicos, pretendemos identificar as principais dificuldades observadas pelos 
alunos e pelos estagiários no ensino remoto, nas escolas campos de estágio; e verificar as sugestões 

indicadas por eles para melhoria da qualidade do ensino no contexto pandêmico. Realizamos uma 

análise qualitativo-interpretativa das postagens dos licenciados da disciplina Estágio Supervisionado 
Obrigatório I, do curso Licenciatura em Matemática da UFRPE, no fórum de discussão, por meio da 

plataforma AVA-Moodle, bem como das respostas dos estudantes do Ensino Médio a um questionário 

veiculado pelo Google Forms. Os resultados obtidos inicialmente apontam a falta de preocupação por 

parte do docente quanto à aprendizagem dos alunos; e a falta de condições de participação na aula 
desses estudantes devido à parca disponibilidade de equipamentos e recursos.  
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho aborda os impactos  que a pandemia ocasionada pela Covid-19 teve no 

processo de ensino-aprendizagem de alunos do Ensino Médio, a partir da implementação do 

ensino emergencial remoto, com base no olhar dos próprios estudantes e dos estagiários que 

acompanhavam as aulas de Matemática. Devido ao surgimento do corona vírus, as 

instituições educativas tiveram de se readaptar, mudando seus métodos e apresentando 

soluções temporárias que pudessem gerar resultados satisfatórios. Dentre as possibilidades de 
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ensino com distanciamento físico, houve a ampliação da modalidade EAD, da educação 

online e do ensino remoto, já mencionado. 

Ainda no ano de 2020, quando estávamos no foco da Pandemia, o Governo Federal, 

,através do Ministério da Educação (MEC), homologou a resolução do Conselho Nacional de 

Educação (CNE) que afirma que as escolas públicas e particulares do País podem oferecer 

ensino remoto enquanto durar a pandemia (BRASIL, Resolução CNE/CP n.2, de 10 de 

dezembro de 2020). Vale salientar que o Ministério da Educação autorizou a abertura de mais 

cursos de nível superior a distância, totalizando 19.200 novas vagas nessa modalidade de 

ensino, conforme a Portaria n.726, de 21 de julho de 2021, publicada no Diário Oficial da 

União, em 23 de julho de 2021 (BRASIL, 2021) 

A relevância desse tema é que, por ser um fenômeno recente, nos propõe a pensar em 

novas tendências de organização do trabalho educativo após esse período pandêmico, com o 

surgimento de mais opções de modalidades de ensino, como o ensino híbrido e até mesmo 

totalmente online. As vantagens dessas opções é que tanto evitam maior contato físico,  

enquanto a pandemia ainda persistir, como permitem maior uso de TDIC, além de maior 

autonomia e flexibilidade para os sujeitos envolvidos no processo educativo.  

O principal objetivo de nosso trabalho é investigar os impactos do ensino emergencial 

remoto no processo de ensino-aprendizagem de alunos do Ensino Médio, sob a ótica desses 

estudantes e dos estagiários da Licenciatura em Matemática que os acompanharam ao longo 

de um semestre letivo. Sendo assim, os objetivos específicos postulados a partir do geral são: 

identificar as condições estruturais e socioculturais dos estudantes durante a vivência do 

ensino remoto; indicar os aspectos positivos e negativos dessa modalidade de ensino; apontar 

estratégias para melhorar a qualidade dessas modalidades de ensino. O diferencial de nosso 

trabalho é que se trata de uma pesquisa aplicada voltada, sobretudo, para visão dos discentes e 

dos estagiários, pouco investigados em geral.  

A fim de atender a esses objetivos, nosso trabalho foi organizado nas seguintes partes: 

esta introdução; a fundamentação teórica na qual iremos discorrer sobre conceitos centrais da 

pesquisa, a saber, papel político da escola, avaliação e processo de ensino-aprendizagem; a 

metodologia em que iremos caracterizar a instituição e os sujeitos investigados, bem como os 

instrumentos utilizados para a coleta dos dados; e a análise dos dados propriamente dita, 

seguida das reflexões sobre os resultados encontrados. 

 

 

 



 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Antes de abordamos especificamente o tema de nosso trabalho, a saber, o ensino 

remoto, iremos explicitar os princípios pedagógicos em que ancoramos o referencial de nossa 

pesquisa. São eles, as noções de ensino-aprendizagem, de projeto político-pedagógico e de 

avaliação. Julgamos fundamental explicitar tais noções, pois é a partir delas que analisamos o 

corpus de nosso trabalho. 

 

Ensino, escola e avaliação numa perspectiva crítico-libertadora 

 

O ensino, nas relações educativas mais amplas, segundo Freire (1996), parte de uma 

concepção problematizadora, na qual o conhecimento resultante é crítico e reflexivo. Nesta 

perspectiva, a educação é um ato político; sendo o ensino muito mais que uma profissão, que 

exige comprovados saberes em seu processo. Freire (1996) orienta para a necessidade de o 

educador assumir uma postura vigilante contra todas as práticas de desumanização. Ou seja, 

rever o comportamento de detentor de todo saber, a figura de professor autoritário, e conduzir 

os alunos a reflexões críticas sobre conhecimento.  

Freire (1996) também explana sobre o papel de liderança do professor, tendo em vista 

que ele é o mediador entre o aluno e o conhecimento, devendo ouvir os alunos/ dar voz aos 

alunos/ considerar as opiniões dos alunos, ou seja, exercendo a sua autoridade de forma 

democrática. Cabe a ele mediar à relação entre o aluno e o conhecimento, despertando a 

curiosidade epistemológica do aluno, a fim de que este questione e reflita acerca dos assuntos 

em pauta. Nesse momento, o docente deverá saber onde encaminhará e orientar seus discentes 

para a formação de um senso crítico reflexivo sobre o que está sendo trabalhado.  

Para Freire (1996), a postura em relação à forma como será explorado o conteúdo para 

os alunos é de extrema importância, pois é a partir dessa abordagem que o docente irá 

despertar o prazer do discente para caminhar juntos na construção e continuidade do processo 

de ensino-aprendizagem. E, mesmo que o aluno não seja atraído pelo conteúdo, o professor 

terá a oportunidade de repensar os seus métodos e agir de forma mais amorosa no ensino. 

Fato é que para o educador exercer este papel precisa encontrar respaldo na instituição 

em que trabalha, mais especificamente, no projeto político-pedagógico (doravante, PPP) que 

norteia essa instituição. Segundo Veiga Passos (2009), os três pilares sobre o PPP são: a 

conceituação, as reflexões sobre os princípios norteadores e, por fim, os elementos básicos. 



 

O P.P.P é um plano que supõe rupturas com o presente e propõe promessas para o 

futuro. É a proposta de algo novo, diferente do que já está sendo feito, tendo uma percepção 

de mudança. Esse projeto não é apenas elaborado para ser entregue ao sistema que o dirige, 

ou seja, às entidades majoritárias responsáveis, mas é construído para ser vivenciado por 

todos que formam a comunidade escolar, de gestor a pais de alunos, em todos os momentos. 

Por isso, considera a importância de fortalecer as relações entre escola, comunidade escolar e 

sistema de ensino. 

Todo projeto pedagógico da escola é político por estar ligado ao compromisso 

sociopolítico e aos interesses reais e coletivos da população majoritária. Chama-se de político 

também por ter um compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade. 

Chama-se de pedagógico por definir as ações socioeducativas e as características  das 

instituições a fim de cumprirem seus propósitos e sua intencionalidade. 

A principal construção do P.P.P passa pela relativa autonomia da escola de propor sua 

própria identidade. Dentre seus princípios norteadores, temos: a igualdade no sentido de 

condição de acesso e permanência na escola; a qualidade para todos, e não apenas a um grupo 

de minorias; a gestão democrática que é um norte constitucional e exige uma compreensão em 

profundidade dos problemas e das dimensões administrativa, pedagógica e financeira da 

instituição; a liberdade e a autonomia para aprender, ensinar, pesquisar; a valorização do 

magistério e o direito dos professores à formação continuada de qualidade. É importante 

ressaltarmos que esses princípios norteadores garantem a operacionalização do PPP nas 

estruturas escolares para não ficar restrito apenas ao “papel”. 

Tais concepções de educador, de escola e de PPP implicam a necessidade de 

reformular as estratégias avaliativas, propondo uma avaliação mediadora, contínua do aluno. 

Segundo Hoffmann (2000), nessa perspectiva, o educador é convidado a observar o processo 

de aprendizagem dos alunos e a coordenar seus pontos de vista com os deles através da troca 

de ideias. Entendemos que a aprendizagem supõe duas exigências complementares:  

 

  é preciso que o mestre se adapte ao aluno e se faça epistemólogo de sua inteligência, 

estando atento às eventualidades de sua história pessoal; e é precisamente porque o 

mestre terá gasto tempo para isso que ele estará a altura de confrontar o aluno com a 

alteridade, de ajudá-lo a se superar. (ASTOLFI,1990,P. 87-88 apud HOFFMANN, 
2000, 57). 

 

Apesar das considerações da autora, sabemos que estamos ainda inseridos em um 

sistema escolar bastante competitivo e classificatório, ignorando como prática avaliativa todo 



 

o caminho construído pelo discente, ou seja, ignorando uma avaliação formativa, processual e 

mediadora. 

A avaliação mediadora, diferentemente da avaliação pontual, que se preocupa apenas 

com um determinado resultado, é um processo de avaliação que visa o quanto o aluno 

conseguiu progredir ao superar suas dificuldades iniciais partindo de uma posição X para uma 

posição mais próxima do resultado proposto pelo docente.  

A partir desse processo contínuo de avaliação, há uma oportunidade de o professor 

identificar as dificuldades, ajudar os alunos a desfazer hipóteses equivocadas, e, assim, 

procurarem soluções juntos. A transparência faz parte do processo avaliativo, logo é 

importante que o professor esclareça os critérios de avaliação e aponte para os alunos os 

efetivos progressos que eles vêm alcançando.  

Mas nem todos terão sucesso imediato, pois há aqueles que não conseguiram 

apresentar avanços em um determinado período letivo, e é a partir disso que o professor terá a 

oportunidade de repensar para aquele aluno quais estratégias didáticas e metodológicas ele 

deverá apresentar como uma nova opção de superação a dificuldade ainda existente.  

 

Educação no contexto pandêmico 

 

Conforme explicitamos, com a pandemia, a educação foi ressignificada, reinventada e 

adaptada ao novo contexto de isolamento físico. Souza (2020) aponta os desafios de 

adaptação tanto para alunos quanto para professores, como o conhecimento das ferramentas, o 

planejamento de tempo para estudos e preparação da aula e até mesmo as questões 

socioeconômicas que contribuem positiva ou negativamente para o novo contexto 

educacional. 

Fizeram-se necessários modos diferentes de se ensinar, sendo utilizados 

principalmente os meios tecnológicos, os quais oferecem vários recursos que apoiam a nova 

dinâmica de ensino, seja a distância, seja remota, seja online. O ensino a distância (EAD) é 

um método que vem sendo utilizado há bastante tempo, desde os anos de 1904, através dos 

Correios, mas só recentemente veio se popularizar com a forma de ensino via meios digitais.  

Apenas na década de 1990, esse método veio à tona com uma tecnologia mais atual 

que se caracteriza por transmissão online, por chats, por salas virtuais e e-mail, Um dos 

aspectos positivos desse modelo é a economia, por não ter gastos com transportes, 

comodidade, além da flexibilidade no horário de estudos. Na EAD, há uma padronização dos 

conteúdos, com disponibilização de tutores para acompanhamento dos alunos nas atividades. 



 

O ensino online tem como característica a busca pela construção do conhecimento 

proposto pelo professor a seus alunos, havendo um misto de atividades síncronas e 

assíncronas. Segundo Sá e Silva (2013), o pressuposto da educação online é explorar as 

potencialidades que esse espaço oferece para que a comunicação e, por conseguinte, a 

aprendizagem, sejam interativas e significativas. No entanto, é importante ressaltar que esta 

modalidade de educação:  

 

[...] pode ser vivenciada ou exercitada tanto para potencializar situações de 

aprendizagem mediadas por encontros presenciais, quanto a distância, caso os 

sujeitos do processo não possam ou não queiram se encontrar face a face; ou ainda, 

híbridos, onde os encontros presenciais podem ser combinados com encontros 

mediados por tecnologias telemáticas” (SANTOS, 2006, p.125 apud SÁ E SILVA, 

2013, p.146). 

 

 O ensino remoto é a transferência da sala de aula presencial para uma sala de aula 

remota  (virtual), visando ao conteúdo que estará sendo abordado com a mesma duração do 

tempo presencial. Também sobre esse ensino remoto, podemos dizer que seria uma tendência 

nova de solução temporária e com criatividade em seu desenvolvimento. 

 

METODOLOGIA  

 

Realizamos um estudo de caso em turma do 3º ano do Ensino Médio Regular, 

acompanhada pelos estagiários da Licenciatura em Matemática da UFRPE, que estavam 

cursando Estágio Supervisionado Obrigatório 1, no primeiro semestre letivo de 2020. A turma 

foi escolhida por ser a que estava sob nossa responsabilidade durante a vivência da monitoria. 

Os estudantes do Ensino Médio foram investigados  a partir de um questionário produzido no 

Google Forms, acerca de suas condições socioeconômicas e de suas percepções sobre a 

vivência do ensino remoto.  Eles forneceram respostas não obrigatórias, ou seja, de forma 

voluntária. Eis o modelo do questionário: 

 

Figura 01 - Questionário 



 

 

Fonte: os próprios autores (2021) 

 

Os pontos de vistas dos estagiários foram identificados a partir de suas postagens no 

fórum de debates sobre a educação no contexto pandêmico, que constituía uma das atividades 

avaliativas da disciplina Estágio Supervisionado Obrigatório I (ESO I)4, do Curso 

Licenciatura em Matemática, estruturada no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA/Moodle) da UFRPE. A figura abaixo contextualiza o fórum: 

 

Figura 02 – Fórum de debates da disciplina ESO I  

Fonte: os autores (2020)  

 

A nossa pesquisa apoia-se no método qualitativo-interpretativo, pois se destina a 

analisar as respostas dos estudantes com base nas experiências desses sujeitos. As etapas de 

nosso trabalho foram: levantamento bibliográfico e estudo teórico; elaboração do 

questionário; aplicação e interpretação dos resultados. 

A instituição investigada, o Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas (CODAI), é a 

escola campo de estágio da universidade a que estamos vinculados, a Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE). Desse modo, tivemos maior facilidade de acesso aos sujeitos 

da pesquisa, bem como de adesão ao questionário, por contarmos com o apoio da supervisão 
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da interação e metodologias nas aulas e das concepções basilares que norteiam o trabalho educativo. 



 

pedagógica e de coordenação da área de Matemática, que já viabilizam e acompanham a 

realização dos estágios dos cursos de Licenciatura na instituição. 

 O CODAI é uma unidade de ensino da UFRPE, voltado para educação profissional, 

científica e tecnológica e de nível médio. Localizado no município de São Lourenço da Mata 

(PE), O CODAI faz parte do sistema federal de ensino, a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, do Ministério da Educação, oferecendo cursos 

regulares de Ensino Médio e de Ensino Técnico, tanto presenciais quanto na modalidade 

Ensino a Distância (EAD). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Primeiramente, iremos apresentar a análise da vivência dos estagiários na realidade 

escolar, ou melhor, o modo como eles refletiram sobre essa experiência a partir das reflexões 

realizadas com base na leitura do livro “Pedagogia da Autonomia”, de Paulo Freire (1996), 

um de nossos pilares teóricos. Embora sejam sujeitos distintos, as opiniões apresentadas se 

complementam, pois apontam para a preocupação acerca de uma postura docente  que 

estimule o pensamento crítico do aluno sobre o conteúdo para, assim, não prejudicar o 

desenvolver do processo de ensino-aprendizagem.  

 Essa preocupação leva-nos a questionar: “Por que ainda persiste o mesmo problema 

que é discutido na modalidade presencial, em relação à didática tradicional?” Embora o 

ensino remoto possibilitasse ao docente abordar o conteúdo de forma mais atrativa, os alunos 

observaram que prevalece a reprodução do modelo de  ensino tradicional, engessado, sem 

abertura para o novo, focado em dicas e resoluções rápidas de exercícios e atividades. E, por 

vezes, ainda, sem amorosidade com o educando que enfrenta condições adversas, para 

participar das aulas remotas.    

Além disso, foi destacado que, na modalidade emergencial remota, o aluno passou a ter 

um papel ativo importante, pois ele precisa ter autonomia e responsabilidade de disciplina e 

organização em seus horários de estudos. No entanto, vale ressaltar que boa parte dos 

problemas citados pelos estagiários em relação às aulas observadas decorrem da dificuldade 

do docente que, em sua formação, não aprendeu a manusear os aparelhos eletrônicos nem a 

lidar com as novas tecnologias digitais da comunicação e da informação. Logo, não é 

familiarizado com os plataformas que foram disponibilizadas para essa modalidade de ensino 

remoto.  



 

Por fim, os alunos enfatizaram o quanto é importante, nós, futuros professores, nos 

esforçarmos para não deixarmos as discussões levantadas por Freire (1996) apenas no plano 

teórico, mas tentarmos inseri-las no contexto educacional, construindo, assim, uma proposta 

didático-metodológica diferenciada, na qual o aluno tem mais espaço e se torna protagonista 

do seu próprio processo de ensino-aprendizagem e na qual o docente também reflete sobre as 

dificuldades encontradas e modifica seu planejamento, para que as aulas e os alunos possam 

alcançar os resultados desejados. Eis um exemplo das postagens analisadas: 

 

Figura 03 – Postagem de aluno(a) da disciplina ESO 1 no fórum de discussão 

Fonte: http://ava.ufrpe.br/mod/forum/view.php?id=291279 

 

As respostas dos estudantes do Ensino Médio ao questionário por nós elaborado 

converge com as reflexões dos estagiários indicadas acima, pois, apesar de a instituição ter 

promovido eventos interdisciplinares virtualmente, as práticas de ensino estavam alicerçadas 

na metodologia de ensino e de avaliação tradicionais, criticada por Freire (1996) e por 

Hoffman (2000).    

Tais eventos permitiram maior interatividade durante o período de isolamento e 

contribuíram com a formação dos alunos, segundo 29.62 % das respostas relacionadas aos 

aspectos positivos do ensino remoto. No entanto, conforme 28%, faltou engajamento e 

disponibilidade dos professores para ajudá-los a se adaptarem a essa nova modalidade de 

ensino.  

Ou seja, a perspectiva de ensino e avaliação formativa, crítica, reflexiva e dialógica 

que acompanha o desenvolvimento e o progresso dos alunos, ajudando-os a superar suas 



 

dificuldades e a avançar na construção do conhecimento efetivamente, não foi consolidada, o 

que vai de encontro a uma perspectiva de educação online, tal qual defendem Souza (2021) e 

Sá e Silva (2021).  

Nessa mesma linha, 31,11% indicam que prevaleceu o modelo de avaliação somativo 

e classificatório, que visa apenas ao resultado final, pois foram realizadas, sobretudo, provas 

bimestrais e listas de exercícios, instrumentos que têm por objetivo mensurar, quantificar os 

saberes supostamente aprendidos. Podemos considerar que, em função de tais práticas de 

mera transposição do modelo de ensino-aprendizagem tradicional do presencial para o virtual, 

mais de 70% consideraram a qualidade de ensino da instituição apenas regular:  

 

Figura 04 – Resultados obtidos a partir das respostas à quarta pergunta  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores (2021) 

 

 Quanto às condições socioeconômicas e familiares, observamos que 33,3% dos alunos 

tem renda mensal de até 1 salário mínimo e 66,7% tem 4 a 5 pessoas em suas casas. Em um 

primeiro momento, acreditávamos que a baixa renda poderia ser um fator a dificultar a 

participação na modalidade remota. No entanto, de acordo com 25% o bom estado dos 

equipamentos tecnológicos facilitou o acesso às aulas. 

Já o fator que dificulta foi uma surpresa: trata-se do silêncio no ambiente e de um 

lugar apropriado para o estudo na residência. 25,71% alegaram que esse seja o principal 

problema, talvez em razão de a maioria dividir a casa com várias pessoas, conforme foi 

indicado acima. A partir disso, foi bem preocupante observar que os principais problemas por 

eles vivenciados, durante o ensino remoto, foram relacionadas, principalmente, à sua própria 

saúde física e mental ou de alguém de sua família:  

 

Figura 05 – Resultados obtidos a partir das respostas à terceira pergunta  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores (2021) 

 

Por fim, 35,29% dos alunos apontaram como sugestão para melhoria da qualidade do 

ensino remoto na instituição a organização de grupos de estudo virtuais com os colegas de 

sala, acompanhados por um professor ou monitor, para a realização das atividades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante das perspectivas de mudanças, sabemos que podemos modificar ou melhorar a 

cada dia, se nós estivermos dispostos ao diálogo como método de reconstrução para que a 

educação, não só em tempos de pandemia, mas também ao longo dos tempos, tenha uma 

melhor qualidade, além de adotarmos uma postura mais humana frente às diversas realidades.  

Os resultados da análise das postagens no fórum de discussões e das respostas ao 

questionário indicam como principais problemas do ensino remoto no contexto pandêmico: a 

desigualdade socioeconômica e regional entre alunos, docentes e instituições; o planejamento 

e a autonomia dos discentes, que precisam organizar seus próprios horários de estudo; e, por 

fim, a didática dos docentes, que precisa promover maior diálogo com os alunos e entre eles e 

os objetos do conhecimento, considerando a realidade familiar e as questões físicas e 

emocionais dos discentes.  

Após a análise do questionário, consideramos bastante válido cada instituição 

construir um instrumento de feedback por parte dos discentes e dos docentes, para, assim, 

buscar soluções que consigam contribuir com a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem. 
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